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SIGNIFICADO CIENTIFICO DO DESENVOLVIMENTO MUHANO 

PARA A FORMAÇÃO DO PROFESSOR DE EDUCAÇÃO FlSICA

* Juan José Mourino MOSQUERA

1. IMTRÜDÜÇÃQ

Ao pensarmos neste trabalho, tivemos em mente o dimensionamento 

interdisciplinario em areas confluentes de conhecimento, bem como uma 

tentativa de viabilizar uma linha de açao mais científica com claras 

conseqüencias na formação de docentes para a Educação Fisica.

A tematica e, sem dúvida, desafiadora e trabalhosa, pois requer 

nao apenas boa vontade mas audacia, coragem e o descortinamento de no 

vas formas de fazer junto para procurar inovar.

E importante salientar que a escolha do tema Desenvolvimento Hu­

mano se deveu por ser a nossa linha de investigação e, ao mesmo tempo, 

a convicção de que, na formação de qualquer professor, é fundamental 

este tipo de conhecimento, que deverá torná-lo mais arguto e científi 

c o.
Gostariamos de esclarecer que, ao falarmos em Desenvolvimento Hu 

mano, nos estamos referindo a algo bem mais amplo e complexo que a tra 

dicional Psicologia do Desenvolvimento da qual muitos guardam memória. 

Na verdade, a abrangência está ligada às dimensões sociais, políticas, 

de saude, valorização do corpo e, especialmente, ação pedagógica efi­

ciente e eficaz.

E evidente que a complexidade assinalada nos leva a pensar em um 

novo tipo de professor, diriamos de educador, onde a sua área de espe 

cialização se insere em uma problemática macro-social e micro-social 

que vai influí-lo e marca a sua práxis.
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Neste sentido se impoe, desde ja, o questionamento do significa 

do da profissão e o papel social e político que cada educador deve de 

sempenhar.

No nosso entender o conhecimento e a investigação científica se 

tornam importantíssimas, pois não há trabalho mais profundamente re­

volucionário que aquele que esteja marcado pela eficiência e eficá­

cia de valorização pessoal e conhecimento grupai.

0 professor GIROUX (1985), em trabalho importante, salientou o 

valor do intelectual, tal como foi concebido por Gramsci, e chamou a 

atenção de que todo trabalho é intelectual, na medida em que somos so 

ciais e temos consciência da nossa responsabilidade e nas conseqüên­

cias das nossas açoes.

Isto nos leva a questionar o Professor de Educação Fisica, no que 

tem feito, no que faz e principalmente no que fará. Trata-se pois de 

uma dimensão conjugada de coníiecimento-açao e prospecçao, que estamos 

a propor como reflexão.

2. DESEM¥OL¥IMEMTO HUMAMO: COMSIDERAÇÔES

0 intelectual transformador, na concepção de GIROUX (1985), é al_ 

guem profundamente engajado em grupos humanos, alguém, parece-nos, com 

profundo conhecimento analítico e crítico, não apenas sobre um ideárjl 

o mas sobre pessoas, seus anseios, expectativas e comportamentos.

Para poder entender o Desenvolvimento Humano, de forma mais apro 

fundada, gostaríamos de ter em mente que não é algo estático e limita 

do, bem como não se prende a dimensões tecnicistas ou simplesmente a- 

cadêmicas.

Sobre a importância do Desenvolvimento Humano para professores 

de Educação FÍsica, ARNOLD (1972) já se manifestou há bastante tempo, 

assinalando a necessidade deste conhecimento nas suas diferentes áre­

as (física, cognitiva, afetiva e social) já que, segundo ele, todo o 

trabalho fisico seria infrutifero e vazio se levar em consideração o 

t odo.

Mas, o que é o Desenvolvimento Humano?

BIAGGIO (1981) nos chama a atenção sobre a dificuldade de defi­

nir o que realmente seja Psicologia do Desenvolvimento e atender d<ypa
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neira mais precisa a sua delimitação como área de investigação cienti^ 

fica.

PAPALIA & OLDS (1981) manifestam que o Desenvolvimento Humano se 

foca nas mudanças quantitativas e qualitativas das pessoas através do 

tempo. Acrescentam estas autoras que os aspectos quantitativos sao 

mais fáceis de reconhecer, entanto que os qualitativos são mais com­

plexos e requerem grande cuidado pois as variaveis estão ligadas a for 

mas comportamentais entre a herança genética, a aprendizagem e o ambi^ 

e nte.

Sobre o valor do conhecimento a respeito do Desenvolvimento Huma 

no as autoras manifestam que serve como predição, o que poderia levar 

a práticas sociais e eduicacl onais mais ponderadas e coerentes.

Temos aqui uma dimensão bastante interessante, embora possamos 

questionar o que leva a estas autoras a separar aspectos qualitativos 

dos quantitativos. Perguntamos: A relação entre eles não seria inte­

ressante e necessária?

Outro enfoque bastante desafiador nos é colocado por LERNER & 

HULTSCH (1983), além de nos chamarem a atenção a respeito da dificul­

dade de definição do termo Desenvolvimento, nos cientificam dos pon­

tos de vista alternativos a respeito. Seriam- os seguintes:

* O ponto de vista psicologico

Enfatiza como as pessoas de uma determinada idade se desempenham 

ou realizam uma determinada tarefa.

* O ponto de vista desenvolvlnmental

Enfatiza a história da pessoa, focando a relação da mesma com seus 

desempenhos e tarefas através do tempo. Estes desempenhos estão liga 

dos a determinadas mudanças e estágios.

* O ponto de vista de toda a vida

Enfatiza a descrição, explanação e otimização das mudanças intra 

individuais no comportamento e as diferenças interindividuais e sua al_ 

teração através de toda a vida, isto é, da concepção de morte.

Estes três pontos de vista são muito importantes e nos oferecem*» 

sugestões teóricas, pedagógicas e, principalmente, cientificas. - T
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Salientaríamos o ponto de vista do Desenvolvimento para t o d a a v i  

da, já que é bastante promissor para ações educacionais mais amplas e 

sabidamente nos conscientiza da incompletude humana e dos fatores so- 

cio^político-culturais que influenciam a personalidade.

A Psicologia do Desenvolvimento Humana é, no nosso entender, um 

campo fértil de estudos eminentemente científicos, oportunizando a in 

terdisciplinariedade, onde estariam sendo beneficiados e se benefici­

ando, campos de conhecimento e ação como: a Sociologia, Biologia, An­

tropologia, Educação, Educação FÍsica...

Cremos que a maior contribuição estaria em entender os comporta­

mentos humanos na sua dimensão holística, oferecendo-nos pistas para 

o conhecimento como um todo, crítico e dialético.

Após expor estas idéias, parece-nos oportuno evidenciar a nossa 

concepção de Desenvolvimento Humano, pois ele permeia toda a nossa ta 

refa científica e magisterial.

Em trabalho nosso recente realizado com STOBftUS (1984) afirmáva­

mos que o Desenvolvimento Humano é um fenômeno de toda a vida, inici­

ando com a concepção e tendo um fim (?) com a morte. Ainda diziamos: 

"0 desenvolvimento abrange as grandes mudanças e as pequenas mudanças 

p r o c e s s a d a s n o  ser humano". Entendemos o Desenvolvimento Humano como 

uma integração eminentemente qualitativa-quantitativa, expressa de for 

ma diversificada através das áreas peculiares do crescimento humano.

Neste instante é importante lembrar que o Desenvolvimento FÍsico, 

o Movimento, a Psicometricidade, a Aprendizagem Motora... são fortes 

integrantes e integradas do Desenvolvimento Humano e que a sua separa 
ção do todo, tornará o processo da Educação lamentavelmente pobre e 

neficaz. E é isto que estamos freqüentemente assistindo. Diríamos que 

não por má intenção, mas por descaso e ignorância.

3. TRABALHO CIENTÍFICO EM EDUCAÇÃO FÍSICA

Se aceitarmos a idéia de que Desenvolvimento Humano e uiff campo 

desafiador para a investigação e formação de Professores de Educação 

FÍsica, devemos lembrar que talvez a concepção dialética do Desenvol­
vimento seja a mais rica e oportuna.
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RIEGEL (1974) diz que uma teoria dialética procura compreender o 

indivíduo em mudança dentro de um mundo de mudança social. 0 autor a 

crescenta:

"Particularmente, a teoria dialética do de 
senvolvimento está preocupada com a progres 
sao dos acontecimentos ao longo de quatro 
dimensões interdependentes: o i n t e m o - b i o -  

lógico, o individual-psicologico, o cultu­
ral -sociológico e o externo-físico. Mas es­
tas quatro dimensões constituiem partes de 
um sistema interconectado de relacionamentos 
Tomadas separadamente elas se tornam abstra 
ç õ e s .

Finalmente RIEGEL diz: "Uma visão dialética do desenvolvimento fí̂  

sico deve, portanto, estar firmemente embasada nas interações mutua­

mente influenciadoras destas quatro dimensões dos acontecimentos em mu 

dança".

Estas idéias propostas podem levar a campos de investigação no­

vos e desafiadores, não estando apenas presos a tradicionais dimen­

sões consagradas pelo uso e pela tradição.

Sendo o trabalho científico algo que em si provoca mudanças e des 

vela mistérios, a proposta abrangeria algumas linhas de ação para a 

ampliação do conhecimento e da ação em Educação Física. Graficando, 

teríamos;

KINESIS A L E I T U R A  

Q U E  V O C Ê  M E R E C E !
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EDUCAÇÃO -----------------------  EDÜCAÇÃO FÍSICA

HUMAMO

l
DIMEMSÕES:

INTERNA
BIOLÓGICA

INDIVIDUAL
PSICOLÓGICA

CULTURAL
SOCIOLÓGICA

EXTERNA
FÍSICA

. Potenciais 
genéticos

. Desenvolvimento 
interacional

. PadrÕes 
culturais

. Ambiência na­
tural e criada

. Capacidades . Desempenhos . Mudanças . Novambiência

. Habilidades . Cognições . Conflitos vs. 
soluções

. Espaços vitais

. Aprendizagem . Aprendizagem . socialização . Estimulação

. Ritmo . Expressão . Produção . Transformação

As dimensões propostas, tomadas de RIEGEL, nos levam a uma amplji 

tude extraordinária no trabalho científico mas cremos que não^ nubla o 

sentido de focos importantes do significado da pesquisa e sua implica 

ções para o trabalho docente em Educação Fisica.

Devemos recordar que a Investigação não deveria ser algo afasta­

do da realidade e não ter suas aplicações a situação de Ensino leva­

das a efeito de forma consciente e crítica.

0 trabalho científico não pode ser um enfeite ou simplesmente es 

tar sendo feito para titular a alguns privilegiados. Em países em áe_ 

senvolvimento ele deveria representar um real avanço na Cultura e es­

paços sociais para todos.

4. FORMAÇÃO DE PROFESSORES E REALIDADE

Cremos que este seja um tópico dos mais delicados de serem abor­

dados com objetividade e crítica consciente. Isto se deve as conti-
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nuas críticas levadas a efeito contra o Sistema, a Educação, o Ensino, 

os Professores e os Alunos.

0 que mais intriga é que, apesar das virulências e desafetos, a 

incompetência, o descaso, a falta de seriedade se instalaram de forma 

pe-rvgrsa no dia-a-dia pedagógico e parece difícil, senão impossível, 

chegar a um Dom genco .qye pelo mínimo nos ajude a clarear melhor o que 

nos propomos e o que deveríamos fazer.

Sabemos que é urgente a reformulação do Preparo de Professores em 

todas as áreas de conhecimento a ponto de estagnarmos de vez senão o 

fizermos. Entretanto, por onde começar quando o desânimo e a frustra 

çãc são tão notórios em nós?

A resposta não é fácil, pois os pontos de vista parecem ser v a ­

riados e as soluções surgem desde a mais ingênua até a mais utópica , 

sem reais efeitos e conseqüentes mudanças.

Parece-nos que seria importante questionar a validade de Formar 

Professores e, no nosso caso, Professores de Educação FÍsica. Surge, 

de imediato, o rosário de perguntas:

.0 que e Educação? . O que é Educação FÍsica?

.Que características deve ter um docente de Educação Física?

.Quem deve ser o Educador Físico?

É óbvio que não vamos tentar responder nenhuma dessas questões, 

pois precisaríamos antes questionar Ideologias, Culturas e Relações 

de Dependência para poder chegar a parâmetros ideacionais e a propos 

tas o suficientemente convincentes para harmonizar o ideário com a a 

çã o .

Nossa preocupação é bem mais modesta: como se desempenham os que 

estão no papel de educadores? São realmente Intelectuais Transforma 

dores? Em outras palavras: sabem trabalhar com grupos? Realmente 

trabalham? Que conhecimento científico e critico possuem?

Estas respostas nos revelariam que tipo de formação estas pes­

soas tiveram e o que de fato estão fazendo, pois há um fenômeno curio 

so que parece ser que aquelas pessoas que realmente fazem se consti­

tuem na verdadeira força da transformação através do exemplo.

No caso de modificações imediatas pensamos em uma dimensão mais*
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ampla do níve cultural, algo já iniciado entre nós sobre o signifi­

cado mais profur. ’o da Educação Fisica, diríamos à procura do estatu­
to como parte da dlducação.

Em segundo lugar, o desafio da compreensão do Desenvolvimento 

Humano como um dos grandes temas da formação de professores, através 

do trabalho científico e da dinamização social e politica do Educa­

dor FÍsico como Intelectual Transformador.

0 preparo específico como vertente para planos de Saude e desen 

volvimento corporal estaria na conjugação CULTURA-BESEM¥OLYIMENTO HO 

MANO PRÁXIS DE TRABALHO SOCIAL, o que, de certo modo, seria um passo 

a mais no fazer de uma epistemologia para a Educaçao Física.

As mudanças não atendem simplesmente a urgências ou modas dos 

tempos, na verdade as mudanças emanam da seriedade e honestidade an­

te os problemas e o desejo real de dar-lhes soluções pertinentes.Mas, 

para haver soluções, é necessário existir empenho, trabalho de Inve£ 

tigação Científica árduo e respeito moral para com os seres humanos.

So assim serão as soluções verdadeiras e não alienantes, possiveis e 

não discursivas.

5. CONCLUSÕES

Ao chegarmos ao fim deste trabalho podemos dizer que nosso emp£ 

nho foi assinalar o valor do Humano, através do Desenvolvimento, na 

dimensão de Toda a Vida e no cunho dialético.

Cremos que:

0 Desenvolvimento Humano é tema importante- de reflexão 
e pesquisa para profissionais e professores de Educação 

Física.

A pesquisa em Educação FÍsica é fundamental para a for 
mação de profissionais da área. Deve ser focal,ampla, 
flexível e ligada à realidade com aplicações pertinen­

tes.

A formação de Professores de Educação FÍsica é assunto 
premente e poderia ser equacionado através da conjuga­
ção: CULTURA- DESEMVOLVIMEinrQ HUMANO-PRÁXIS DE TRABALHO 
SOCIAL, visando ajudar na Identidade da Profissão e na '*
intenção de termos reais Intelectuais Transformadores.
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Finalmente, alertamos que estas idéias sao apenas proposições e 

como tal devem ser consideradas, se o forem.
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